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Apresentação 

Apresentam-se os 'Sistemas de Produqão"para Cap~inos, 
no Estado de Pernambuco,oriundos do encontro entre produtores, 
pesquisddores e agentes de assistência técnica, realizado em 
Sertãnia - Pe, no período de 25 a 29 de agosto de 1975. 

Após a análise da realidade da produtor em confronto 
com a experiência da Assistência Técnica e Pesquisa, elabora- 
ram-se os Sistemas que se caracterizam-se pela exequibilidade 
técnica para os  diversos níveis de produtores da Região, de 

maneira a permitir o aumento da eficiência econõmica da Explo- 
racão. 

A consecucão dos objetivos do encontro foi alcan~ada 
pela dedicacão dos produtores, pesquisadores e agentes de as- 

sistência técnica, que nele tomaram parte. Os resultados são 

oferecidos às InstituifÕes participantes dos trabalhos, a fim 

de que estabelesam as estratégias de difusão das técnicas pre- 
conizadas. 

Os sistemas propostos são válidos para os seguintes 
municípios localizados nas Micro-Regióes 101, 102, 103, 10b, 
105 e 106: 

Araripina S.Jobe-do Belmonte Afogados da Ingazeira 

BodocÓ Serrita Brejinho 

Exu Terra Nova Calumbi 
Granito Verdejante Carnaiba 

Ipubi Afrânio Flores 
Ouricuri B. do S. Francisco Iguaraci 

S.dos Moreiras CabrobÓ Ingazeira 

Cedro Itacuruba Sta Terezinha 
Mirandiba Oroco s.José do Egito 
Parnamirim Petrolandia Sema Talhada 

Salgueiro S.M.da Boa Vista Solidão 
Tuparetama Betânia Tabira 

Custódia Ibimirim Triunfo 
Inajá Sertânia Tacaratu 

hguas Belas Arcoverde Buique 

Itaiba Pedra Tupanatinga 



- AREA D E  APLICAÇÃO DOS S I S T E M A S  DE PRODUÇÃO - 



Sistema n.1 

Destina-se a produtores de Caprinos que utilizam os 
processos de exploração mais rudimentares,mantendo o seu plan- 

te1 sob regime ultra extensivo.Não possuem cerca perimetral na 

pr0priedade;nota-se a ausência de apriscos,aguadas higiênicas, 
e reprodutores melhorantes, ocasionando uma indefinição da ra- 

ça, bem como a baixa rentabilidade da exploração. 

O rebanho, é mantido visando ã subsistência familiar. 
Sua taxa de desfrute é de 10%. Os índices de mortalidade são 

estimados em 50% para os animais jovens e 20% para os adultos. 

O caráter extensivo da criação, acarreta baixo índice 

de fertilidade, e consequentemente, uma natalidade sem nenhuma 

expressão econômica. 

Observa-se ainda, a falta de cuidados em estabelecer 

um controle de cobertura, de promover a vermifugação dos ani- 

mais,de propiciar ao rebanho wna suplementa~ão alimentar e mi- 
neral, e demais práticas sanitárias. 

Não existe financiamento para esse nível de produtor 
e a dificuldade na aquisi~ão de medicamentos e insumos é mar- 
cante. 

A utilização do Sistema de Produsão recomendado, pos- 
sibilitará um desfrute em torno de 24% e índice de mortalidade 

na ordem de 20% para animais jovens e 12% para animais adultos 

P R A T I C A S  Q U E  FORMAM O  S I S T E M A  

a. Alimentação 

b. Sanidade 

c. Manejo 

d. Instalasão 

e. Melhoramento 

f. Comercializa~ão 



R E C O M E N D A Ç O E S  T E C N I C A S  

a )  A l i r n e n t a g ã o  - A alimentação bás ica  para e s t e  t i p o  de 

Sistema é a pastagem n a t u r a l ,  porém recomenda-se: 

0 1 .  Armazenar o s  r e s t o s  de cu l tu ra ' s ,  para complementa- 

ção a l imentar  no período de escassez .  

0 2 .  Proteção das f o r r a g e i r a s  n a t i v a s  - e v i t a r  c o r t e  ou 

queima das  mesmas ; t a i s  como: quixabeira  , mororó , juaze i ro  , a -  

r o e i r a ,  pau l e i t e ,  f a v e l e i r a ,  moleque duro,  umbezeiro , e t c .  

b )  S a n i d a d e  
0 1 .  Endo-parasito - proceder a vermifugação de todo r e -  

banho 3 vezes por ano,  observando o segu in te  esquema: 

l a .  vermifugação- a )  Três semanas após a s  pr imeiras  

chuvas de inverno; 

2a.  vermifuga~ão-  b )  Três semanas após a 1a.vermi- 

fugação ; 

3a. vermifugação- c )  Três meses após a 2a.vermifu-. 

gação . 
0 2 .  Ecto-paras i tos  - a p l i c a r  c a r r a p a t i ç i d a  quando hou- 

ver uma carga considerável  de  p io lhos ,  de acordo com a s  reco-  

mendações do f a b r i c a n t e .  

03. Linfadeni te  caseosa (caroço)  - a b r i r  o abscesso fo-  

r a  do chiqueiro  e i n c i n e r a r  ou e n t e r r a r  profundamente o mate- 

r i a l  purulento.  

c )  M a n e j o  
As p r á t i c a s ,  s u b s c r i t a s  revestem-se de extremo v a l o r ,  

para consecução dos o b j e t i v o s ,  do Sistema: 

0 1 .  Castração - c a s t r a r  os  animais com 2 a 3 meses, que 

não tenham nenhuma c a r a c t e r í s t i c a  para a reprodução. ~ v i t a r  a 

cas t ração  com macête. Usar burdizo.  

0 2 .  Higiene das Ins ta lações  - remover a s  f e s e s  acumula- 

das no ch ique i ro  no mínimo uma vez por semana, a fim de  e v i t a r  

a disseminação de agentes  in fecc iosos  e p a r a s i t á r i o s .  . 
03.  Conduzir o rebanho ao chiqueiro  uma vez por semana 

para melhor observação. 



Oq. Cuidados com as matrizes em gestação - acomodar as 
matrizes em gestação em curral no período de aproximadamente 

15 dias antes da parição. Os cabritos só poderão acompanhar a 

mãe depois de um mês de nascidos. Localizar o curral próximo ã 
sede,a fim de dispensar maiores cuidados com os recém-nascidos 

e consequentemente livra-los da ação dos predadores. 

05. Reprodutor - Substituir os reprodutores após 5 anos 
serviços com as matrizes. 

06. Mineralização - colocar (sal mineral t sal comum) 

no cocho durante todo ano. Deixar o animal ingerir a vontade. 
07. Cordão Umbilical - após o nascimento do anima1,pro- 

ceder tratamento do cordão umbilical, através da utilização de 

substâncias cicatrizantes. 

d )  I n s t a l a ç õ e s  

01. Construção de apriscos rústicos e um chiqueiro. 
Construir um aprisco rústico,utilizando madeira ro- 

liça com cobertura de palha,visando ã proteção das crias, e um 
chiqueiro para a contenção do rebanho e execução das práticas 

de manejo recomendadas.Este investimento torna-se-á menos one- 

roso na medida que se utiliza na execução, materiais disponí- 

veis da propriedade. 

02. Construção de cocho. 

Para facilitar a administração de sal mineral ao 

rebanh0,torna-se necessário a construção de um cocho de madei- 
ra, pneu usado, ou outro material disponível. 

03. Construção de um cercado para as fêmeas amojadas. 

Construir próximo a sede da propriedade,para colo- 

car as matrizes, em estado adiantado de gestação. 

e)  Melhoramento 
A primeira providência a ser considerada é proceder o 

levantamento qualitativo e quantitativo do rebanho. Em seguida 

devem ser adotadas as seguintes práticas: 



0 1 .  Eliminar a s  matr izes  que apresentarem a s  segu in tes  

c a r a c t e r í s t i c a s :  

a )  idade avançada 

b) tamanho pequeno em r e l a q ã o  a média do rebanho 

C )  t e t a s  .perdidas  

0 2 .  Eliminar o s  animais hermafrodi tas .  

0 3 .  E v i t a r  a  permanência de machos i n t e i r o s  no rebanho, 

a não s e r  aqueles  des t inados  a reprodução. 

0Y. I n t r o d u z i r  r ep rodu to res  melhorantes í 1 / 2  sangue).  

0 5 .  Manter a r e l a ç ã o  Macho/Fêmea - 1 / 2 5 .  

f )  Comercializaçáo 

A c r i t é r i o  do c r i a d o r  a c o m e r c i a l i z a ~ ã o  s e r á  f e i t a  a-  

t r a v é s  de marchantes credenciados ,  d i re tamente  aos f r i g o r i f i -  

cos ou matadores. 

ESPECIFICAÇOES UNIDADE QUANTIDADE 

1 .  INVESTIMENTOS 

I n s t a l a s õ e s  
Aprisco 

Curral 
Cercas recuperasão 

2 .  CONSTITUIÇAO DO REBANHO 

Reprodutores 

Matrizes 

3 .  INSUMOS 

Sa l  comum 
Farinha de osso 

Vermifugo 
Medicamento d e  uso v e t e r i n á r i o  

Máo de obra Manejo e tratos 
Sani tár ios  

Produ~ão:  
Crias 

Descarte 

kglano 

kglano 
61450 

h l d i a  



EVOLUÇhO DO REBANHO 

ANO I Rep. Mat. ano 1-2 anos TOTAL 
H F M F 

Estoque inicial - - - - - - 
Aquisicão u 100 - - - - 104 

Nascimento - - 40 40 - - 80 

Mortalidade - 3 5 5 - - 13 

Descarte - 10 - - - - 10 

Venaa - - 23 - - - 2 3 

Estoque final 4 8 7 12 35 - - 138 

ANO I1 

Estoque inicial 4 100 - - 12 22 138 

Nascimento - - 50 50 - - 100 

Mortalidade - 3 6 6 2 2 19 

Descarte - 15 - - - - 15 

Venda - - - - 10 20 30 

Estoque final 4 8 2 44 44 - - 174 

- - - - - -  
ANO 111 

Estoque inicial 4 100 - - 44 26 174 

Nascimento - - 62 63 - - 125 

Mortalidade - 3 7 7 3 2 22 

Descarte - 15 - - - - 15 

Venda - - - - 41 24 6 5 

Estoque final 4 8 2 55 56 - - 197 

ANO IV 

Estoque inicial 4 100 - - 55 38 197 

Nascimento - - 62 63 - - 125 

Mortalidade - 3 7 7 3 2 22 

Descarte - 15 - - - - 15 

#erra - - - i -  52 36, 8 8 

Estoque final 4 82 55 56 - - 197 



NATALIDADE IIORTALIDADE DESCARTE 

l ?  ano: 80% Adul tos :  3% 19 ano: 10% 

29 ano: 100% 1 a 2 anos :  6% 29 ano em d i a n t e :  15% 

39 ano:  125% 2 a 3 anos:  1 2 %  

CONSIDERAÇOES SOBRE A EVOLUÇAO W REBANHO 

1. Considerou-se um d e s c a r t e  de  10% no 1 9  ano,  t e n -  

do em v i s t a  a  a q u i s i ç ã o  dos an ima i s .  Nos anos s e g u i n t e s  preco- 

n izou-se  um d e s c a r t e  de  15%,  o que s i g n i f i c a  s u b s t i t u i r  t o d a s  

as ma t r i ze s  em 7 anos Cperíodo d e  v ida  ú t i l  r e p r o d u t i v a ) .  

2 .  Para e f e i t o  de e s t a b i l i z a ç ã o  do rebanho,  p rev iu -  

- s e  uma r e t e n ç ã o  das  fêmeas, apenas em nÜmero s u f i c i e n t e ,  para  

r e p o r  as ma t r i ze s  d e s c a r t a d a s  e  a s  que poss íve lmente  morrerão .  

Com i s s o  mantém-se o mesmo número de  ma t r i ze s  todo o ano,  pro-  

movendo a e s t a b i l i z a ç ã o  do rebanho.  



Sistema no2 

Dest ina-se  a  produtores  que possuem razoáve l  n í v e l  de  

coriliecimentos e  não adotam todas  a s  t é c n i c a s  de  manejo preco- 

riizddas. Possuem propr iedades  com á r e a s  de 5 0 0  h a ,  dotadas  de  

i n l r a e s t r u t u r a  i n s u f i c i e n t e .  

O s  capi-inos são c r i a d o s  sob o regime ex tens ivo ,  e  a s  

c e r c a s  e x i s t e n t e s  nos per imet ros  da propr iedade  não p o s s i b i l i -  

tam a contenção dos animais .  

As 2as tagens  n a t i v a s  cons t i tuem a f o n t e  bás i ca  de a -  

l imentdção ,  às  vezes ,  suplementadas com r e s t o  de c u l t u r a s .  

O rebanho é c o n s t i t u i d o ,  na sua  ma io r i a ,  por  an imais  

de r a ç a s  i n d e f i n i d a s ,  apresentando um d e s f r u t e  de  1 4 %  e peso 

de  ca rcaça  aos  d o i s  ( 2 )  anos ,  d e  1 0  kg. 

A i i t i l i z a ç á o  do s i s t ema  de  produção recomendado pos- 

s i > i l i t a r á  um d e s f r u t e  de  3ri% no rebanho,  e um rendimento de 

carcaqa  est imado em 2 0 % .  

Antecedendo-se às  operaqões do s i s t ema ,  deve-se e fe -  

t u a r  un levantamento q u a l i t a t i v o  e q u a n t i t a t i v o  do rebanho. 

P R A . T I C A S  QUE F O R M A M  O S I S T E M A  

a .  Alimentaqão 

b. Sanidade 

c .  Manejo 

d .  I n s t a l a q õ e s  

e .  Melhoramento 

f .  Comercial izaqão 



a )  A l i m e n t a ~ á o  

0 1 .  U t i l i z a r  a s  pastagens n a t i v a s  em épocas de abundãn- 

c i a .  Na escassez  recomenda-se a suplementação com r e s t o l h o s  de 

c u l t u r a s  e o m a t e r i a l  r e s u l t a n t e  das  podas das  leguminosas a r -  

bóreas . 
0 2 .  Fazer mineral ização com s a l  comum e f a r i n h a  d e  osso  

em cocho, na proporção de 1 : 2 ,  du ran te  todo o ano,  à vontade. 

b )  S a n i d a d e  
0 1 .  Vermifugação (animais jovens) 

1a:vermifuga~ão aos  15 d i a s  de nascimento 

2a.vermifugação aos  50 d i a s  de nascimento 

3a.vermifugação aos 120 d i a s  d e  nascimento 

Qa.vermifugafão aos 180 d i a s  d e  nascimento 

0 2 .  Vermifugação (animais com mais d e  180 d i a s )  

l a .  vermifugação no i n í c i o  do inverno,  após a s  p r i -  

meiras chuvas. 

Za.vermifugação 2 1  d i a s  após a pr imeira  

3a.vermifugapão 60 d i a s  após a segunda 

4a.vermifugação 4 5  d i a s  após a t e r c e i r a  

Usar vermifugo de l a r g o  e s p e c t r o ,  tendo-se o cuidado 

de observar  a s  dosagens recomendadas pe lo  f a b r i c a n t e .  

Para  o t ra tamento  das  e c t o p a r a s i t o s e s ,  recomenda-se o 

uso da c a r r a p a t i c i d a s  em pulver ização,  obedecendo-se r igorosa -  

mente a s  dosagens e maneira d e  a p l i c a s ã o  recomendadas pe lo  f a -  

b r i c a n t  e .  

Tratamento de animais por tadores  d e  L in faden i t e  (caro- 

ç o ) : c o r t a r  o s  abcessos a n t e s  do seu  rompimento espontâneo. Re- 

co lhe r  o m a t e r i a l  purulento  em uma l a t a ,  i n c i n e r a r  ou e n t e r r a r  

profundamente. Proceder o isolamento dos animais a t é  a comple- 

t a  c i c a t r i z a ~ ã o .  No t ra tamento ,  usar  produtos r e p e l e n t e s  e c i -  

c a t r i z a n t e s  . 



c )  Manejo  
01. Manter os currais e chi-ueiros limpos, removendo as 

dejeções, evitando-se, desta maneira, a proliferação de agen- 

tes causadores de enfermidades. 
02. Desinfetar o cordão umbilical dos recém-nascidos 

mantendo-os 30 dias em currais próprios sob constante observa- 

ção. 

03. A monta será livre, utilizando-se reprodutores na 

proporção de 1:25, durante todo o ano. 
04. Castrar os cabritos com idade de 30 a 6 0  dias, uti- 

lizando-se o burdizo. 

05. Dispensar maiores cuidados às fêmeas nos últimos 

dias de gestação, colocandò-as em chiqueiro 5 sede da 
propriedade, a fim de ser proporcionada maior assistência à 
parisão e ao recém-nascido. 

06. Descartar do plante1 as fêmeas velhas e inaptas. 

07. Trazer semanalmente ao curral os animais para me- 

lhor observação e cuidados sanitários. 

d )  I n s t a l a ~ õ e s  

01. Construir apriscos nas áreas de pastoreio, perto da 

sede da fazenda. 

02. Construir curral para manejo do rebanho em local 

alto e firme. 

03. Construir cochos para sal, com material disponível 

na propriedade, podendo-se utilizar pneus velhos, etc. 

OIi..Utilizar como aguadas açudes, barreiros e cacimbas, 

observanui-se as condições de higiene da água. 

05. Melhorar as cercas existentes na propriedade utili- 

zando-se o material disponível. 

e) Melhoramento 

Introduzir reprodutor de raças melhorantes, promovendo- 

-se a seleção das melhores matrizes para reprodução,descartan- 

do-se as defeituosas e inaptas. 



f )  C o m e r c i a l i z a ç ã o  
A comercializa~ão será feita na própria fazenda,de pre- 

ferência, a marchantes, com animais na faixa etária de 18 me- 
ses e peso médio de 12 kg de carcaça. 

QUADRO 2. E h p e c i 6 i c a ç õ e b  T é c n i c a b  

Plante1 - 250 Matrizes - Area a ser utilizada - 500 ha 

ESPECIFICAÇOES UNIDADE QUANTIDADE 
- 
1. INSTALAÇUES 

Aprisco 3m X 6m 

Curral 20m X 20m 
Cerca de contorno da área 

(remonte) 

2. CONSTITUIÇAO DO REBANHO 

Reprodutores 

Matrizes 

3. INSUMOS 

Sal comum 

Farinha de ossos 

Vermifugos 

Medicamentos de uso vete- 
rinário 

4. MAO-DE-OBRA 
Manejo e tratos sanitários 

5. PRODUÇAO 

Crias (cabritos e cabritas) 

Descarte (adultos) 



EVOLUÇAO DO REBANHO 

ANO I Rep. Hat. 0-1 ano 1-2 anos TOTAL 

n E n F 

Estoque inicial - - - - - - - 
Aquisicá0 10 250 - - - - 260 

Nascimento - - 125 125 - - 250 

Hortalidade - 8 i3 13 - - 34 

Descarte - 2 5 - - - - 2 5 
Venda - - 100 - - - 100 

Estoque final 10 217 12 112 - - 351 

ANO I1 

Estoque inicial 10 250 - - 12 79 351 
Nascimento - - 156 156 - - 312 
Mortalidade - 8 16 16 1 L, 4 5 
Descarte - 38 - - - e 38 

Venda - - - - 11 75 8 6 

Estoque final 10 204 190 140 - - 994 

ANO 111 

Estoque inicial 10 250 - - 140 140 494 

Nascimento - - 187 187 - - 374 

: Mortalidade - 8 19 19 7 5 58 

Descarte - 38 - - - - 38 
Venda - - - - 133 89 222 

Estoque final 10 209 168 168 - - 550 

ANO IV 

Estoque inicial 10 250 - - 168 168 550 

Nascimento - - 187 187 - - 379 

nortalid?.de - 8 19 19 7 5 58 

Descarte - 38 - - - - 38 

Venda - - - - 161 117 278 

Estoque final 10 204 168 168 - - 550 



INDICES UTILIZADOS 

NATALIDADE MORTALIDADE DESCARTE 

19 ano 100% Adultos 3 %  l ?  ano 10% 

20 ano 125% 1 a  2 ano 5% 2 9  ano em d i a n t e  15% 

3 ? a n o e m d i a n t e 1 5 0 %  O a l a n o l O %  

CONSIDERAÇOES SOBRE A EVOLUÇAO DO REBANHO 

1. Considerou-se um d e s c a r t e  de  10% no l ?  ano ,  t e n -  

do  em v i s t a  a a q u i s i ç ã o  dos animais .  Nos anos s e g u i n t e s ,  pre-  

conizou-se um d e s c a r t e  de  1 5 % , ' 0  que s i g n i f i c a  s u b s t i t u i r  t o -  

das  a s  ma t r i ze s  em 7 anos de  v ida  ú t i l  r e p r o d u t i v a ) .  

2 .  Para e f e i t o  de  e s t a b i l i z a ç ã o  do rebanho,  previu-  

- s e  uma r e t e n ç ã o  das fêmeas, apenas em número s u f i c i e n t e  pa ra  

r epor  a s  m a t r i z e s  d e s c a r t a d a s  e  a s  que poss ive lmente  morrerão.  

Com i s s o ,  mantém-se o  mesmo número de  m a t r i z e s  todo ano,  pro- 

movendo a  e s t a b i l i z a ç ã o  do rebanho.  



Sistema no3 

Destina-se a criadores que possuem um bom nível de 

conhecimento e que já adotam práticas e técnicas de manejo, 

possuindo propriedades com áreas superiores a 1 . 0 0 0  ha, dota- 

das de infraestrutura para aplicação de tecnologia recomen- 

dada. 

Os caprinos são criados sob um regime semi-estensivo. 
As. propriedades possuem cercas de divisa e subdivisão 

de pastos. 

As pastagens nativas constituem uma das fontes de 

alimentaçã0,sendo suplementadas com restolhos de culturas, ca- 
pineiras, palma forrageira e suplementasão proteica. 

O rebanho é constituido na sua maioria por animais de 
rasas definidas com índice de natalidade de 80% e mortalidade 

de 2 0 %  e peso médio de carcaça aos 2 anos, de 12 quilos. 

A utilização do sistema de produção recomendado pos- 

sibilitará uma taxa de natalidade de 1 5 0 %  e mortalidade 1 0 %  

com peso das carcasas de 15 quilos aos 18 meses. 

Antecedendo as operasões do sistema de produção deve- 

-se efetuar um levantamento qualitativo do rebanho existente. 

P R A T I C A S  QUE FORMAM O  S I S T E M A  

a. Alimentação 

b. Sanidade 

c. Manejo 

d. Instalações 

e. Melhoramento 

f. Comercialização 



RECOMENDAÇUES T E C N I C A S  

a) A 1  imentação - Utilizar as pastagens nativas nas épocas 
de abundância. Formar capineiras, palmas forrageiras e culti- 

var leguminosas arbóreas, para o período de escassez. 
01. Formar capineiras em áreas de vazantes com a varie- 

dade Napier. O plantio será feito em sulco utilizando-se esta- 
cas com espaçamento de 60 cm entre linhas. 

02. Utilizar a palma da variedade gigante em face de 

seu maior rendimento por ha e resistência 2s pragas e doenças; 
Usar o espaçamento de 2m X 2m. 

03. ~e~uminosas-~rbÓreas - Manter as existentes e cul- 

tivar algarobeiras que deverão ser formadas em parques com es- 

paqamento de 5m X 5m. 

b )  Sanidade - Vermifugar os animais de acordo com o esque- 
ma abaixo discriminado: 

Esquema de vermifugação - animais jovens 
la.,vermifugação: aos 15 dias de nascidos 

2a.vermifugaçáo: aos 50 dias de nascidos 

3a.vermifugação: aos 150 dias de nascidos 

4a.vermifugação: aos 180 dias de nascidos 

Esquema de vermifugação - animais com mais de 180 dias 
la.vermifugação: início do inverno, apõs as primeiras 

chuvas. 
2a.vermifugação: 21 dias após a primeira vermifugação 

3a.vermifuga~ão: U5 dias após a segunda vermifugação 

Para o caso de infesta~óes por eimeria, usar as medica- 
ções recomendadas, a base de sulfas. 

01. O diagnóstico da linfadenite deverá ser feito em 

todo rebanho através de palpação trimestral dosgânglios linfá- 

ticos.Fazer controle isolando e tratando os animais positivos. 

Eliminar aqueles que apresentarem casos graves de enfermidade. 

02. Não introduzir no rebanho animais portadores do ca- 

roço. 



Ncs c a s o s  de  t r a t a m e n t o s  o b s e r v a r  a s  cond i ções  de  
. .  . .-.lg;ere r e c c n i z a d o s ;  i n c i n e r a r  o  m a t e r i a l  p u r u l e n t o .  

G : .  Sa rnas  e  P i o l h o  - Usar c a r r a p a t i c i d a  a t r a v é s  d e  

; r : ,~er izaçÕes ,  obedecendo a s  dosagens  recomendadas pe lo  labo-  
- .  

r i = c r i o .  

3 .  Para  o c a s o  d e  f r i e i r a s  "Foot-Rot" u s a r  qu imio t e r ã -  . -.- * I - c s  de  uso t ó p i c o .  

05. 3z t i r . a  Contag ioso  - em c a s o  de  doenças no r ebanho ,  

i r - e r  t r a t a m e n t o  l o c a l  com medicamentos r e p e l e n t e s  e  c i c a t r i -  

ZCntES. 

Ú E .  Para  o s  c a b r i t o s  recém-nasc idos  t e r  e s p e c i a l  c u i d a -  

Cc ccn  o  umbigo, usando-se r e p e l e n t e s  e  c i c a t r i z a n t e s .  

c )  M a n e j o  

01. Es t ação  d e  Monta 

Manter o s  machos s epa rados  do rebanho  e  j u n t o  à s  fêmeas 

s o i e r y e  em de te rminado  p e r i o d o  a  f i m  de :  c o n c e n t r a r  o s  n a s c i -  

r e n t o s  em épocas  d e f i n i d a s , e v i t a r  a  p r o d u ~ ã o  i r r e g u l a r  e  f a z e r  

r o i n c i f i r  o s  n a s c i n e n t o s  em épocas  d e  p a s t a g e n s  abundan t e s .  

Recomenda-se o  p e r í o d o  d e  monta d e  d o i s  meses com i n i -  

c i o  & C  i i a s  a n t e s  d a s  chuvas ,  permanecendo o s  r e p r o d u t o r e s  no 

r=ba>ho,  d u r a n t e  t o d o  p e r í o d o  ( l a  E s t a ç ã o ) .  

$ 2 .  Reprodutor  a p t o  à reprodução  

A matur idade  s e x u a l  dos  r e p r o d u t o r e s  o c o r r e  dos  s e -  

t e  a o s  dez  meses,  e n t r e t a n t o  sÕ devem s e r  co locados  em r e p r o -  

dução,com a  i d a d e  m i n h a  de  1 8  meses,  de sde  que apresen tem boa 

conformação.  O r e p r o d u t o r  tem p e r í o d o  d e  v i d a  ú t i l  d e  7 a n o s .  

I dade  d a  l a .  c o b e r t u r a :  Colocar  a s  fêmeas em r e p r o -  

dução após  a  p r i m e i r a  muda ou com o  peso s u p e r i o r  a  18  kg.  

0 3 .  Re lação  Reprodutor-Matriz:Colocar um r e p r o d u t o r  pa-  

r a  2 5  fêmeas ,  com o  emprego r o t a t i v o  dos  r e p r o d u t o r e s ,  de ixan -  

do-se  a l g u n s  p a r a  e v e n t u a i s  s u b s t i t u i ç ó e s .  

04.  O s  c a b r i t o s  não  d e s t i n a d o s  a r ep roduqão  devem s e r  

c a s t r a d o s  com b u r d i z o  na i d a d e  d e  30 a  6 0  d i a s .  O s  an ima i s  en- 

gordam, com maior  r a p i d e z  e  a  c a r n e  t o r n a - s e  mais  t e n r a ,  sendo  

e l im inado  o  odor  i n d e s e j á v e l  dos  c a p r i n o s  ( o d o r  h i r c i n o ) .  



OS. Manter o s  c u r r a i s ,  c h i q u e i r o s  e  a p r i s c o s  l impos,  e  

des in f? t ados .  U t i l i z a r  a s  d e j e s õ e s  nas c a p i n e i r a s  e  palma. 

0 6 .  Desmamar com a  idade  de 3 a  5 meses, dependendo d a s  

condisões  a l i m e n t a r e s  d i s p o n í v e i s .  

07. O nascimento deve o c o r r e r  em pequeno ce rcado  - ma- 
t e r n i d a d e  próximo à sede  da fazenda .  

08. Durante o s  pr imei ros  30 d i a s  o s  c a b r i t o s  devem per-  

manecer em cercados  com a p r i s c o s ,  i s o l a d o s  do r e s t a n t e  do  r e -  

banho, porém devem mamar t r ê s  vezes  ao d i a .  

09. Manejo dos r e p r o d u t o r e s :  Na monta c o n t r o l a d a , o s  r e -  

produtores  deverão  s e r  mantidos em pequenos ce rcados  com a- 

? r i s c o s ,  i s o l a d o s  d a s  fêmeas, s ó  sendo u t i l i z a d o s  em épocas 

pré-determinadas pa ra  a  monta (ou  c o b e r t u r a ) .  

10 .  Manejo das  fêmeas: d u r a n t e  o s  Últimos meses de ges-  

t a s ã o  d i s p e n s a r  maiores cu idados  à s  fêmeas,  colocando-as em 

pequenos cercados  junto  à sede  da fazenda ,  com o  o b j e t i v o  de  

d a r  maior a s s i s t ê n c i a ,  t a n t o  à m a t r i z  como à c r i a ,  por  o c a s i ã o  

do nascimento,  ev i t ando  d e s t a  maneira a  a são  dos p redadores .  

11. Manter as fêmeas g e s t a n t e s  em boas condisões  f í s i -  

ca s  e  s a n i t á r i a s ,  sob re  tudo l i v r e s  de  verminose. Devido a o  

l e s e ~ v o l v i m e n t o  do f e t o  ou mais acentuado nos Últimos meses de  

;es r icão  e l a s  necess i tam r e c e b e r  melhor a l imen tasão  n e s t e  pe- . . 
iiczo. i! 

1 2 .  Desca r t a r  do p l a n t e 1  a s  ma t r i ze s  ve lhas  e  i n a p t a s .  

1 3 .  Trazer  os an imais  maior número d e  vezes p o s s í v e l  

aos  P - r r a i s  para  melhor observação e  cuidados s a n i t á r i o s .  

d )  Instalações 

01. Cercas:  a s  c e r c a s  d a s  propr iedades  devem s e r  de  f a -  6 

xina ,pedra  ou arame f a rpado ,  dependendo das  condições e  d ispo-  

r . ib i l idade  e x i s t e n t e s .  F3r-se-á subd iv i são  das  pas t agens .  

0 2 .  Apr isco:  recomenda-se o  uso de  a p r i s c o s  r ú s t i c o s ,  

co; p i so  de e s t r a d o  de  r i p a s  suspensas  de  0,230 rn do s o l o .  



03. Cur ra i s :  o número e á r e a  dos c u r r a i s  e s t a  em funqão 

do número de animais,  porém do ponto de v i s t a  s a n i t á r i o  deve- 

-se  e v i t a r  grande concentração de animais.  

04. Aguadas: u t i l i z a r  açudes,  b a r r e i r o s  e cacimbas, ob- 

servando-se a s  condições d e  h i g i e n e  da água. 

05. Cochos: os cochos para  s a l  deverão.  s e r  f e i t o s  com 

m a t e r i a l  d i spon íve l  na propr iedade,  podendo-se u t i l i z a r  pneus 

velhos ,  e t c .  

e)  M e l h o r a m e n t o  

Escolha de Reprodutores: 

0 1 .  Ver i f i ca r  os segu in tes  a s p e c t o s  na escolha do r e -  

produtor :  

a )  Orgãos g e n i t a i s  bem desenvolvidos e bem cOnfOP- 

mados; . 
b)  saúde e v i t a l i d a d e ;  

C )  Idade (de  p re fe rênc ia  animal jovem); 

d )  Caracter ização da r a ç a ;  

e )  Peso e conformação. 

Escolha de ma t r i zes :  

0 2 .  V e r i f i c a r  o s  segu in tes  a spec tos  na escolha da  ma- 

t r i z :  

a) saúde e v i t a l i d a d e ;  

b )  Idade (de  p r e f e r ê n c i a  animal jovem); 

C )  Bom desenvolvimento do Úbere; 

d )  Peso e conformasão; 

03. Preconiza-se u t i l i z a r  o segu in te  cruzamento: 

Pa i s  O M + +  x N+ 

l a .  geração 1 / 2  M 

P a i s  O M x 1 / 2  M 

2a. geração 3 / 4  M 

Pa i s  O M x 3/4 M 

3a. geração 7 / 8  M 

Pa i s  O M x 7 / 8  M 



4a. geração 15/16 M 

Pa i s  O M x  15/16 M 

5a. gerasão 31/32 M 

Pa i s  31/32 M x  31/32 M 

OBS: Rasas melhoradas, u t i l i z a r  a  Bhuj e  Ango-Nubiana 

! 
f )  Comercialização' 

Será f e i t a  na p rópr i a  fazenda,  preferencia lmente  a mar- 

chantes  ou f r i g o r i f i c o s ,  com animais na f a i x a  e t á r i a  d e  1 8  me- 
{ 

s e s ,  com peso médio de ca rcasa  de 15 kg. 

QUADRO 3. Ehpeci6icações Técnica6 
Plan te1  500 Matrizes - Area a  s e r  u t i l i z a d a  1 0 0  ha 

ESPECIFICAÇ~ES UNIDADE QUANTIDADE 

1. INSTALAÇUES 

Aprisco 3m X 6m 

ÇuFral 2 0 m  X 20m 

Cerca - de yontorno subdivi -  
s o r l a  

2 .  CONSTRUÇAO DO PLANTEL 

Reprodutores 

Matrizes 

3. INSUMOS 

S a l  comum 

Farinha de ossos  

Verrnifugos 

Medicamentos.de uso v e t e r i -  
n á r i o  

4 .  MAO-DE-OBRA 

Manejo e t r a t o s  S a n i t á r i o s  

5. PRODUÇAO 
C r i a s  ( c a b r i t o s  e  c a b r i t a s )  

Descarte ( a d u l t o )  

mês 



EVOLUÇAO DO REBANHO 

ANO I Rep. Hat. 0-1 ano 1-2 anos 
H E TOTAL 

I 

Estoque inicial - - - - - - - 
Aquisicão 20 500 - - - - 520 

Nascimento - - 312 312 - - 624 

Mortalidade - 15 25 25 - - 6 5 

Descarte - 50 - - - - 50 

Venda - - 190 - - - 190 

Estoque final 2 O 435 97 287 - - 839 

ANO I1 

Estoque inicial 20 500 - - 97 222 839 

Nascimento - - 375 375 - - 750 

Mortalidade - 15 30 30 5 11 91 

Descarte - 7 5 - - - - 15 

Venda - - - - 92 211 303 

Estoque final 20 410 345 345 - - 1.120 

ANO 111 

~~~ ~ 

Estoque inicial 20 500 - - 345 255 1.120 

Nascimento - - 375 375 - - 750 

Mortalidade - 15 30 30 17 13 105 

Descarte - 7 5 - - - - 75 

Venda - - - - 328 242 570 

Estoque final 20 410 345 345 - - 1.120 

ANO IV 

Estoque inicial 20 500 - - 345 255 1.120 

Nascimento - - 375 375 - - 750 

Mortalidade - 15 30 30 17 13 105 

Descarte - 7 5 - - - - 7 5 

Venda - - - - 328 242 570 

Estoque final 2 O 410 345 345 - - 1.120 



NATALIDADE MORTALIDADE DESCARTE 

l? ano 125% Adultos 3% 19 ano 10% 

29 ano em diante 150% 1 a 2 anos 54 20 ano em diante 15% 

O a l a n o  8 3  

CONSIDERAÇOES SOBRE A EVOLUÇAO DO REBANHO 

1. Considerou-se um descarte de 10% no 19 ano, ten- 

do em vista a aquisição dos animais. Nos anos seguintes,preco- 

nizou-se um descarte de 15$, o que significa substituir todas 

as matrizes em 7 anos Cperiodo de vida útil reprodutiva). 
2. Para efeito de estabilizasão do rebanho, previu- 

-se uma retenção das fêmeas, apenas um número suficiente, para 

repor as matrizes descartadas e as que possivelmente morrerão. 

Com isto, mantém-se o mesmo número de matrizes todo o ano,pro- 

movendo a estabilizasão do rebanho. 



Sistema n:4 

Este  sistema de produção, des t ina-se  a  produtores de 

Reprodutores que já adotam uma tecnologia  mais aprimorada do 

que aquela normalmente usada na r e g i ã o ,  e  que disponha de i n -  

f r a e s t r u t u r a  que o fe reça  condições minimas que poss ib i l i t em a  

ap l i cação  das t é c n i c a s  preconizadas,  para o  desenvolvimento da 

exploração.  

Consideram-se condições minimas a  e x i s t ê n c i a  e  u t i l i -  

zação na propriedade de:  supor te  f o r r a g e i r o ,  aguadas, i n s t a l a -  

ções ;  t a i s  como: a p r i s c o s ,  c u r r a i s  de  manejo, galpões ,  depósi-  

t o s  c e l e i r o s .  E necessá r i a  a  adoção de p r á t i c a s  p r o f i l á t i c a s ,  

e s c r i t u r a ç á o  zootécnica e  p r á t i c a s  de se leção  massal. 

P R A T I C A S  QUE FORMAM O  S I S T E M A  

a. Alimentação 

b .  Sanidade 

c .  Ins ta lações  

d.  Melhoramento 

RECOMENDACOES T E C N I C A S  

a )  A l i m e n t a ç á o  

0 1 .  Palma - Serão implantados 10 ha de palma g igan te ,  

com espaçamento de  l m  X l m  ou s e j a  5 . 0 0 0  pés por ha ,  prevendo- 

-se  uma produção de 30 toneladas  por ha/ano.  

0 2 .  Capineira - Serão implantados 5  ha de capim de cor-  

t e ,  ( e l e f a n t e  ou mineirão) ,  prevendo-se uma produtividade de 

?tl ton/por  halano.  

0 3 .  .Campo de p a s t e j o  - Serão necessá r ios  115 ha de cam- 

po de p a s t e j o  nas condições n a t u r a i s  de vegetação des t inados  

i s  ni.itrizes, e  d o i s  campos de  2 0  ha nas mesmas condições,  des-  



tinados às matrizes em reposição e aos reprodutores seleciona- 

dos para a comercialização e, ainda, 5 ha destinados aos re- 

produtores em serviço. 
04. Mineralização - Será feita a todo o rebanYio, admi- 

nistrada à vontade em cochos apropriados, recomendando-se a u- 
tilização do complexo mineral comercial, adicionado ao sal co- 

mum na proporção recomendada pelos fabricantes. .. 
05. Suplementação - Será administrada uma mistura de 

30% de farelo e 70% de palha e sabugo de milho desintegrados, I 

fornecidos à razão de 30 g para cada 10 kg de peso vivo,duran- 
te o ano todo aos reprodutores a matrizes no terço final da 

gestação e durante o período de lactação. As outras categorias 
receberão esta suplementaqão durante o período crítico. 

b )  S a n i d a d e  
01. Controle das Endo e Ectoparasitoses - Verminoses: 

Providenciar exame de fezes em 10% do rebanho, pre- 

ferentemente em animais jovens,com intervalos de 30 dias na é- 
poca das chuvas e de 60 dias no periodo seco. Administrar ver- 

mifugação em todo rebanho, quando a média do grupo examinado 

for igual ou superior a 500 OPG. Utilizar vermifugos de largo 

espectro e que sejam eficazes contra as helmintoses predomi- 
nantes na região. A adoção de normas higiênicas nas instala- 

ções e aguadas, e manutençáo de um nível adequado de alimenta- 
ção, são medidas bastantes significativas para a redução do 

grau de infestação do rebanho. 

02. Pediculoses (ataque dos piolhos) 

Verificar cada três meses o grau de infestação do 

rebanho.0s piolhos são encontrados com mais facilidade ao 10;- 

go da linha dorsal, pescoço e locais com maior concentração de 

pelos. Realizar o combate através do banho de carrapaticidas 

por aspersão em intervalos nunca inferiores a 30 dias. Obser- 

var as recomendações dos fabricantes. 



0 3 .  Sarna (bexiga)  

Examinar, cada t r ê s  meses, o  grau de in fes tação  do 

rebanho. A sa rna  é carac te r i zada  pe lo  aparecimento de pequenos 

nódulos na r e g i ã o  do pescoço, p a l e t a s  e  c o s t e l a s .  Efetuar o  

t ra tamento  com ap l i cação  l o c a l  de c a r r a p a t i c i d a s  nas r eg iões  

a f e t a d a s .  Em g e r a l ,  duas ap l i cações ,  com i n t e r v a l o  de  30 d i a s .  

Oq. Controle das  doenças infecto-contagiosas 

Linfadeni te  caseosa dos caprinos ou caroço dos ca- 

pr inos .  

Com base em estudos efe tuados ,  pode-se considerar  

muito ú t i l  a o  c o n t r o l e  do caroço do capr ino a  adoçâo das s e -  

gu in tes  medidas: 

a )  Rea l i za r ,  cada t r i m e s t r e ,  um exame g e r a l  do r e -  

banho, a t r a v é s  da palpação dos gâng l ios  l i n f á t i -  

cos s u p e r f i c i a i s ,  eliminando os  animais c l i n i c a -  

mente p o s i t i v o s .  

b) Não i n t r o d u z i r  no rebanho, animais portadores de 

caroço.  

C )  Real iza r  vermifugaçáo percodica ,  conforme i n d i -  

cação f e i t a  para o  t ra tamento  das  verminoses. 

d )  Const rui r  i n s t a l a ç õ e s  r ü s t i c a s  e  funcionais,con- 

forme recomendação sobre  i n s t a l a ç õ e s ,  efetuando 

limpeza r i g o r o s a  dos a p r i s c o s .  

e )  Seguir  a s  normas de  alimentação já indicadas ,  

dando atenção e s p e c i a l  ao abastecimento d 'água.  

0 5 .  Pododermite in fecc iosa  ( F r i e i r a )  

Efetuar  o  t ra tamento  dos cascos a fe tados  com un- 

guentos que contenham q ~ i m i o t e r á ~ i c o s  (ã base de s u l f a s )  e  an- 

t i b i õ t i c o s ,  e  a s s o c i a r  o  t ra tamento  l o c a l  com o p a r e n t e r a l  por 

a n t i b i ó t i c o s  de  l a r g o  espec t ro .  

Ev i t a r  a  permanência dos animaiS .fm c u r r a i s  com ex- 

cesso de umidade no s o l o  e  dejeções.  



06. Ectima contagioso CBoqueiraI 

Real izar  o  t ra tamento  prevent ivo,  com a  ap l i cação  

de vacinas nos casos  d e  elevada inc idênc ia  da doença. A vaci -  

nação dos c a b r i t o s  deve s e r  f e i t a  aos  15 d i a s  de idade.  No ca-  

s o  da doença já i n s t a l a d a  no rebanh0, fazer  o  t ra tamento  l o c a l ,  

com medicamentos de ação bac te r i ana ,  r e p e l e n t e  e c i c a t r i z a n t e .  

07. Cuidado com o s  animais jovens: 

a )  O nascimento deve o c o r r e r  em pequeno "cercado 

maternidade", próximo à sede da fazenda.  

b) T r a t a r  o  Cordão umbi l ica l  com quimioterápicos de 

ação bacter ic ida ,com i n t e r v a l o s  de t r ê s  d i a s ,  a -  

t é  a  completa c i c a t r i z a ç ã o .  

C )  O S  c a b r i t o s  deverão amamentar-se do c o l o s t r o  l o -  

go após o  p a r t o .  

d )  Durante o s  pr imeiros  t r i n t a  d i a s , o s  c a b r i t o s  de- 

vem permanecer em cercado separado não saindo 

para o  pas to  com a s  cabras ,  porém n e l a s  podendo 

mamar t r ê s  vezes ao  d i a .  

e )  Ao Completar 15 d i a s  de idade ,  os c a b r i t o s  devem 

receber  a  pr imeira  vermifugação . 

c )  Instalações 
0 1 .  Centros de manejo são  i n s t a l a ç õ e s  c o n s t r u i d a s ,  de 

p r e f e r ê n c i a ,  na sede da propriedade e  que consistem de um cur-  

r a l  de manejo com 30 m X 2 0  m d i v i d i d o  em t r ê s  compaftimentos; 

um a p r i s c o  elevado a  0,80 m do solo,com es t r ados  de r i p a s  s e r -  

r adas  de 6 X 3  m ;  um bebedouro cober to ,  comum aos t r ê s  com- 

par t imentos .  Es te  c e n t r o  s e  d e s t i n a  a  um p l a n t e l  de c incoenta  

ma t r i zes .  Além dessas  i n s t a l a ç õ e s ,  o  cen t ro  deverá possu i r  p i -  

quetes  para 2 r ep rodu to res ,  com abr igo  e  bebédouro. Conforme 

suges tão  do M.A. ,  para um p lan te1  de c&ma$rizes,serão neces- 

s á r i o s  d o i s  c e n t r o s .  

0 2 .  Galpão para guardar forrage'% volumosa, máquina f o r -  

r a g e i r a  e  implementos a g r í c o l a s .  



;?. fepÓs i to  d iv id ido  em d o i s  compartimentos, sendo um 

Ces-%lado a  g ~ a r d a r  ração concentrada e  o  o u t r o ,  para e s c r i t ó -  

r i o  e  f a r c á c i a .  

C U .  Cerca de arame farpado com o i t o  f i o s  com e s t a c a s  

d í s ~ a n c i a d a s  de c e t r o  em metro e  mourões ou es t i cadores  de 

ci:,coenta em cincoenta  metros.  No sistema em apreço seriam ne- 

c e s s á r i o s  7 .00C  metros para uma á r e a  t o t a l  de 160 ha ,  sub- 

d iv id ida  em t r ê s  á r e a s ,  sendo uma manga com 115 ha ,  do i s  p i -  

quetes  de 2 0  ha e  um de 5 ha.  

0 5 .  P.guadas - Quanto ã água para o  consumo animal, de- 

ve rá  s e r  ob t ida  das f o n t e s  n a t u r a i s  ou reservada em açudes,ca- 

cimbões ou b a r r e i r o s ,  que deverão s e r  cercados para e v i t a r  a  

penetração dos animais,sendo a  água r e t i r a d a  e  colocada em be- 

tedouros r ú s t i c o s  de madeira ou cimento, à s  r e f e r i d a s  

f o n t e s .  

d )  M e l h o r a m e n t o  

01. Seleçáo dos machos para reprodução - os  machos o r i -  

undos do rebanho, quando reservados  para reprodução, deverão 

s e r  selecionados pelo peso conformação,oriundos de pa r tos  m ú l -  
t i p l o s  e  ca rac te r i zação  r a c i a l .  Após e s t a  se leção , se rão  subme- 

t i d o s  a  exame c l í n i c o  para d iagnós t i co  de sanidade.  

O s  reprodutores  se lec ionados ,  se rão  submetidos a  

t e s t e  de progênie com 4 fêmeas esco lh idas  a o  acaso.  

0 2 .  Seleção de fêmeas para s u b s t i t u i ç ã o  - a s  fêmeas de- 

verão t e r  seus  pesos c o r r i g i d o s  para 180 d i a s  e  a s  se lec iona-  

das  deverão t e r  pesos super io res  à média das companheiras de 

rebanho. Serão também submetidas a  d iagnós t i co  c l i n i c o  quanto 

ã sua sanidade.  

03. Estação de Monta - se rão  f e i t a s  duas cober turas  du- 

r a n t e  o  ano: a primeira de 19 de j ane i ro  a  2 8  de f e v e r e i r o  e  a  

segunda de 19 de ju lho a  31 de agos to ,  para que os  nascimentos 

ocorram de junho-julho e  dezembro-janeiro respectivamente.  



0 4 .  Monta controlada  - a  monta s e r á  r e a l i z a d a  no cen t ro  

da manejo, para que haja  con t ro le  de d a t a  e c e r t e z a  de f i l i a -  - 
?ao. 

P R A T I C A S  E S P E C I A I S  

0 1 .  Iden t i f i cacão  - Será f e i t a  a t r a v é s  da f ixação  de 

br incos  de p l á s t i c o s  numerados, variando de cores  para a  f i l i -  

aqão de cada reprodutor .  

0 2 .  Controle Pondera1 - 0s animais serão pesados ao 

nascer e  com i n t e r v a l o s  de 28 d i a s  a t é  o s  s e i s  meses de idade,  

Para f i n s  de se leção ,  seus  pesos se rão  c o r r i g i d o s  pe la  seguin- 

t e  fórmula. 

onde: Pc - Peso c o r r i g i d o  

Pp - Último peso obt ido 

Pa - Peso imediatamente a n t e r i o r  

I Pp - Idade no últ imo peso ob t ido  

INSUNOS NECESSARIOS A IMPLANTACAO DO SISTEMA 

Máquinas e  equipamentos 

Máquina f o r r a g e i r a  c /  capacidade 2 t /hora .  ......... 01 

B a l a n ~ a  c /  capacidade p/ 150 kg ..................... 0 1  

Pulverizador c o s t a 1  de 2 0  l i t r o s  .................. 01 

Tatuador. .  ........................................... . O 1  

I n s ta lações  

Centro de manejo ....*............................. 02 

Apriscos ....................................... 0 2  

......................................... Curra i s .  0 2  

Sebedouros ........................................ 0 2  

S a l e i r o s  ......................................... O4 

Galpão ........................................... 01 



Depósitos ....................................... 01 
...................................... Cercas 7 .000  rn 

Aguadas ............................................. 
Alimentaçáo 
Formação de palma1 ................................. 10 ha 

Formação d e  cap ine i ras  ......................... 10 ha 

Sa l  mineral ......................................... 
Ração balanceada .................................... 
Produtos ve ter inár ios  

.......................... Seringa t i p o  "P i s to la" .  .O1 
............... Dosif icador de vermifugo de 10 m l .  01 

......................... Sarnic idas  e carrapat ic idas  

Vermifugos .......................................... 
~ u i m i o t e r á p i c o s  ..................................... 

QUADRO 9. Eapeei6ica$õea T L n i c a d  

ESPECIFICAÇOES UNIDADE QUANTIDADE 

i. INSTALAÇOES 

Aprisco n ? 2 

Cerca de aprisca n ? 2 

Galpão . n? 1 

Depósito escritõrio n? 1 

Aguada n? 2 

Cerca (9 fios arame farpado) m 7.000 

2 .  ALINENTAÇAO 

Palma1 ha 10 

Capineira ha 5 

3. REBANHO 

Reprodutores n? U 

Matrizes n ? 100 

U. MAQUINAS E EQUIPAMENTOS 
Desintegrador n ? 1 

Balança n ? 1 

Seringa veterinária n ? 1 

Dosificador de vermifugo n? 1 

Tatuador n ? 1 



A?:.' í Rep. Mat. 
0 -1  a n o  1 -2  anos 

TOTAL 
M F M F 

Lsroque i c i c i a l  - - - - - - - 
A q u i s i c ã o  4 1 0 0  - - - .  1 0 4  

: i a s c i m e n t o  - - 62 6 3  - - 1 2 5  

:!artalid?.de . 2 3 3 - - 8 

Ve:.i-is - - 56 90 - - 9 6  

Esroque f i n a l  4 9 8 3 20 - - 1 2 5  

P!:O I1 

E s f o q u e  i z i c i a l  9 9 8 - - 3 20  1 2 5  
N a s c i m e n t o s  - 8 1  8 1  - - 1 6 2  

M o r t a l i d a d e  - 2 9 4 - 1 11 

Vendas . 1 5  79 59 - - 1 q 8  

E s t a q u e  f i n a l  4 8 1 3 1 8  3 1 9  1 2 8  

E s t o q u e  i n i c i a l  7 1 0 0  - - 3 1 8  1 2 8  
N a s c i m e n t o s  - - 8 1  8 2  - - 1 6 3  

M o r t a l i d a d e  - 2 4 4 - 1 11 

Vendas 3 1 5  79 6 0  - - 1 5 2  

E s t o q u e  f i n a l  4 8 3 3 1 8  3 1 7  1 2 8  

ANO I V  

E s t o q u e  i n i c i a l  4 1 0 0  - - 3 1 8  1 2 8  
Nascimenros - - 8 1  8 2  - - 1 6 3  

M o r t a l i d a d e  - 2 4 9 - 1 11 

Vendas  3 1 5  79 60 - - 1 5 2  

E s t o q u e  f i n a l  9 8 3  3 1 8  3 1 7  1 2 8  
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Partici~antes do Encontro 

1. A d a i l t o n  O l i v e i r a  Sampaio 

2 .  Almir S i l v e i r a  Menelau 

3 .  A l u i z i o  P i n h e i r o  F l o r ê n c i o  

b .  Alvan i r  P i r e s  d e  Carvalho 

5 .  Antônio Gomes de  Morais Maranhão 

6 .  Antônio Lopes Sob r inho  

7 .  Antônio T e i x e i r a  Sobrinho 

8 .  C l e l i o  Rodrigues da  S i l v a  

9 .  Edomilson Marcelo d e  Lima 

10 .  F é l i x  Alves Neto 

11. Fernando Moreira da S i l v a  

1 2 .  F r anc i s co  F r a n c i n e t e  R .  Lima 
13 .  ~ e r c í l i o  T e i x e i r a  V i l e l a  

14 .  João Budes Bezer ra  

15 .  Joáo  P a r e n t e  d e  ~á Neto 

1 6 .  J o s é  B i t ú  d e  F r e i t a s  

17 .  J o s é  d e  Souza Guerra 

18 .  ~ o s é  João  d e  S i q u e i r a  

19 .  J o s é  Mi l ton  Vieira Belo 

2 0 .  José Novaldo Barbosa 

21. J o s é  Telmo d e  C a s t r o  Camara 

2 2 .  Luciano J o r g e  P e r e i r a  

2 3 .  ~ ú c i o  ~ o s é  Gomes P e r e i r a  

i*. Luiz Gonzaga d e  S i q u e i r a  

25. Luiz S i l v a  Bar ros  

2 6 .  Manoel Sena da S i l v a  

27. Maurício Barbosa .Motta 

28. Nivaldo Mar t i n s  

2 9 .  Oscar  Alves 

3 0 .  Pablo  Hoentsch Languidey 

Pesquisa  

EMBRAPA - 
Fomento 

Produtor  

A s s i s t ê n c i a  ~ é c n i c a  C 

Produ to r  

Produtor  

Produtor  

Fomento 

P rodu to r  

Pesqu i sa  

C r é d i t o  

Produtor  

~ s s i s t ê n c i a  Técnica  

A s s i s t ê n c i a  Técnica  

Produtor  

P rodu to r  

P rodu to r  

A s s i s t ê n c i a  Técn i ca  

Fomento 

Pesqu i sa  

Pesqu i sa  

Pesqu i sa  

P rodu to r  I 

Fomento 

A s s i s t ê n c i a  Técnica  

A s s i s t ê n c i a  Técnica  

P rodu to r  

P rodu to r  

Pesqu i sa  



31 .  Paulo P a t r i o t a  d e  Gois 

3 2 .  S e b a s t i ã o  F e r r e i r a  d e  B r i t o  

3 3 .  Seve r ino  F e r r e i r a  dos  S a n t o s  

3 4 .  T a r c i s i o  E u r i c o  T ravas sos  

35 .  Te rênc io  C o r r e i a  d e  Melo Neto 
e 36. Ubaldino Dantas  Machado 

37 .  Waldec i r  F e r r e i r a  dos San tos  

P rodu to r  

P rodu to r  

P rodu to r  

Pesquisa  

P rodu to r  

EMBRAPA 

Pesqu i sa  




